
Lista 4 – Álgebra Linear (LOB 1037) – Profa. Paula 

 

1. Seja 𝑇: ℝ2 → ℝ2 tal que (𝑥′, 𝑦′) → (𝑦, 2𝑦). Mostre que 𝜆 = 2 é um autovetor de 𝑇 e 

vetores da forma (𝑥, 2𝑥) são os autovetores correspondentes. 

 

2. Encontre os autovalores e autovetores correspondentes das TLs abaixo: 

 

a. 𝑇: ℝ2 → ℝ2, tal que 𝑇(𝑥, 𝑦) = (𝑥 + 𝑦, 2𝑥 + 𝑦). 

 

b. 𝑇: 𝑃2 → 𝑃2, tal que 𝑇(𝑎𝑥2 + 𝑏𝑥 + 𝑐) = 𝑎𝑥2 + 𝑐𝑥 + 𝑏. 

 

c. 𝑇: ℝ 4 → ℝ 4, tal que 𝑇(𝑥, 𝑦, 𝑧, 𝑤) = (𝑥, 𝑥 + 𝑦, 𝑥 + 𝑦 + 𝑧, 𝑥 + 𝑦 + 𝑧 + 𝑤). 

 

3. Encontre a TL 𝑇: ℝ2 → ℝ2, tal que 𝑇 tenha autovalores −2 e 3 e autovetores (3𝑦, 𝑦) e 

(−2𝑦, 𝑦), respectivamente. 

 

4. Seja 𝐴 = [
−1 −2 0
0 −1 1
1 0 0

]. Quais os autovalores e autovetores de 𝐴? 

 

5. Suponha que 𝜆1, 𝜆2 e 𝜆3 são autovalores distintos e diferentes de zero de 𝑇: ℝ 3 → ℝ 3. 

Mostre que: 

 

a. Os autovetores correspondentes 𝑣⃗1, 𝑣⃗2 e 𝑣⃗3 são LI. 

 

b. 𝑇(𝑣⃗1), 𝑇(𝑣⃗2) e 𝑇(𝑣⃗3) são LI. 

 

6. Seja 𝑇: 𝑉 → 𝑉 uma TL. 

 

a. Se 𝜆 = 0 é um autovalor de 𝑇, mostre que 𝑇 não é injetora. 

 

b. A recíproca é verdadeira: se 𝑇 não é injetora, 𝜆 = 0 é um autovalor de 𝑇? 

 

7. Verifique se os OLs a seguir são diagonalizáveis: 

 

a. 𝑇: ℝ3 → ℝ3 tal que (𝑥′, 𝑦′, 𝑧′) → (𝑥 + 𝑦, 𝑥 − 𝑦 + 2𝑧, 2𝑥 + 𝑦 − 𝑧). 

 

b. OL 𝑇: ℝ 2 → ℝ 2, tal que 𝑇 tenha autovalores –2 e 3 associados aos autovetores 

𝑦(3,1) e 𝑦(−2,1), respectivamente. 

 

c. 𝑇: ℝ 4 → ℝ 4 tal que (𝑥′, 𝑦′, 𝑧′, 𝑤′) → (𝑥, 𝑥 + 𝑦, 𝑥 + 𝑦 + 𝑧, 𝑥 + 𝑦 + 𝑧 + 𝑤). 

 

8. Verifique se as matrizes a seguir são diagonalizáveis e, caso sejam, determine a matriz 

diagonal 𝐷: 



 

a. 𝐴 = [
1 1
1 1

] 

b. 𝐴 = [
0 1 0
0 0 1

−1 0 0
] 

c. 𝐴 = [
1 1 2
1 2 1
2 1 1

] 

 

9. Seja 𝐴 uma matriz 3𝑥3 triangular superior, com todos os elementos acima da diagonal 

distintos e não nulos: 

𝐴 = [
𝑎 𝑏 𝑐
0 𝑑 𝑒
0 0 𝑓

] 

 

a. Quais são os autovalores e os autovetores de 𝐴? 

b. Qual é o polinômio mínimo de 𝐴? 

 

10. Sejam 𝑇: ℝ 3 → ℝ 3 um OL; 𝐶 a base canônica; e 𝐴 = [𝑇]𝐶 = [
2 0 1
0 −3 1
0 0 −3

]. 

 

a. Encontre o polinômio característico de 𝑇, seus autovalores e autovetores 

correspondentes. 

b. Se possível, encontre uma base 𝐵 de ℝ 3, tal que [𝑇]𝐵 seja diagonal. Justifique sua 

resposta.    

 

11. Seja 𝐴 = [
1 −2
4 5

]. Encontre 𝑝(𝐴) nos seguintes casos: 

 

a. 𝑝(𝑥) = 𝑥2 − 3𝑥 + 7. 

b. 𝑝(𝑥) = 𝑥2 − 6𝑥 + 13. 

 

12. Sejam [𝑇]𝐸 = [
4 −2 2
6 −3 4
3 −2 3

] e [𝑇]𝐸′ = [
3 −2 2
4 −4 6
2 −3 5

]. O polinômio característico de ambos 

OLs é 𝑝() = ( − 2) ( − 1)2. Encontre o polinômio mínimo 𝑚(𝑥) de cada OL. Algum 

dos OLs é diagonalizável? Justifique sua resposta e para o OL diagonalizável, escreva a 

matriz diagonal. 

 

13. Se houver um OL diagonalizável no exercício anterior, determine a matriz diagonal 𝐷 a 

partir da abordagem que utiliza base de autovetores. 

 

14. Determine o polinômio característico do OL 𝔻(∙): 𝑉 → 𝑉 definido como 𝔻(𝑓) =
𝑑𝑓

𝑑𝑡
 , em 

que 𝑉 é o espaço vetorial das funções cuja base canônica é 𝐶 = {sen𝑡, cos𝑡}. O OL é 

diagonalizável? 

 



RESPOSTAS: 

2. (a) 1 = 1 + √2, 2 = 1 − √2; 𝑣⃗1 = 𝑥(1, √2), 𝑣⃗2 = 𝑦(1, −√2); (b) 𝜆 = 1, 𝑝(𝑥) = 𝑎𝑥2 + 𝑏𝑥 + 𝑏;    

(c) 𝜆 = 1, 𝑣⃗ = (0,0,0, 𝑤).   

3. 𝑇(𝑥, 𝑦) = (−6𝑦, −𝑥 + 𝑦). 

4. 𝜆 = −2, 𝑣⃗ = 𝑦(2,1, −1); ∄𝑣⃗ / 𝜆 = ±𝑖. 

6. (b) Sim. 

7. (a) e (b) são diagonalizáveis. 

8. (a) e (c) são diagonalizáveis. (a) 𝐷 = [
0 0
0 2

] e (c) 𝐷 = [
1 0 0
0 4 0
0 0 −1

]. 

9. (a) 1 = 𝑎, 2 = 𝑑, 3 = 𝑓; 𝑣⃗1 = 𝑥(1,0,0), 𝑣⃗2 = 𝑥 (1,
𝑑−𝑎

𝑏
, 0), 𝑣⃗3 = 𝑧 (

𝑏𝑑−𝑏𝑓−𝑐𝑒

𝑒(𝑎−𝑓)
,

𝑓−𝑑

𝑒
, 1). 

10. (a) 1 = 2, 2 = −3; 𝑣⃗1 = 𝑥(1,0,0), 𝑣⃗2 = 𝑦(0,1,0). (b) Não existe a base 𝐵 que diagonaliza 𝑇, pois 

não é possível montar uma base de autovetores LI do ℝ3 associada a 𝑇. 

11. (a) [
−3 −6
12 9

]; (b) [
0 0
0 0

]. 

12. [𝑇]𝐸 → 𝑚𝐵(𝑥) = (𝑥 − 2) (𝑥 − 1) e [𝑇]𝐸′ → 𝑚𝐵′(𝑥) = (𝑥 − 2) (𝑥 − 1)2. [𝑇]𝐸  é diagonalizável, pois 

o polinômio mínimo é o polinômio de menor grau que anula [𝑇]𝐸. 

13. 𝐷 = diag(1, 2, 2) = [
2 0 0
0 1 0
0 0 1

] ; 𝐷 = [𝑇]𝐵, 𝐵: base de autovetores. 

14. 𝑝() = 2 + 1. 𝔻(∙) não é diagonalizável, pois os autovalores 𝑖 ∉ ℝ. 


